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Resumo 

O presente trabalho avaliou o efeito da técnica do secamento 

parcial da zona radicular na qualidade de frutos do 

maracujazeiro. O experimento foi instalado no Instituto 
Federal do Mato Grosso do Sul, campus Nova Andradina. O 

delineamento foi em blocos casualizados, com quatro 

tratamentos e três repetições. Os tratamentos consistiram em 

redução de 25% e 50% da ETc, alternando a cada 07 dias; 

irrigação plena, ou seja, 100% da ETc, alternando a cada 07 

dias; irrigação plena, 100% da ETc - testemunha - com 

irrigação dos dois lados da planta. Foi avaliado o 

comprimento do fruto, diâmetro médio do fruto, peso médio 

do fruto, casca e polpa. Não foram observadas diferenças 

significativas na qualidade física dos frutos entre os 

tratamentos aplicados, indicando uma possibilidade 
na redução da lâmina de irrigação através da técnica do 

secamento parcial da zona radicular sem impacto negativo 

sobre os frutos. 

Palavras-chave: Manejo de irrigação, Irrigação Localizada, 

Maracujazeiro. 

Introdução 

O maracujazeiro-amarelo (Passiflora edulis f. flavicarpa) 

pertencente à família Passifloraceae, é uma frutífera nativa 

da região tropical da América do Sul, apresenta um ciclo 

semi-perene. Seu desenvolvimento é favorecido em regiões 

com temperaturas médias mensais entre 21 °C a 32 °C, e 
com precipitação pluviométrica anual entre 800 mm a 1750 

mm (SOUSA & BORGES, 2011).  

A cultura do maracujazeiro apresenta uma elevada demanda 

hídrica. De acordo com FAO (2002), para aumento da 

eficiência do uso de água, a técnica de irrigação com déficit 

hídrico, é uma alternativa para agricultura irrigada, podendo 

levar maiores ganhos econômicos. Esse método entende-se 

em irrigar alternadamente lados diferentes de uma planta, 

em frequências que dependerão do sistema solo-planta-

atmosfera. 

O déficit hídrico controlado pela estratégia do secamento 

parcial do sistema radicular (SPR) tem indicado que é 
possível aumentar a eficiência de uso da água pelas culturas, 

com redução do crescimento vegetativo, mantendo-se a 

produção em uma escala satisfatória (DRY & LOVEYS, 

1998). Considera-se que o sistema radicular passa a 

metabolizar uma maior quantidade de ácido abscísico 

(ABA), que se transloca pelo eixo vascular, concentrando-se 

na parte aérea e promovendo o fechamento parcial dos 

estômatos e, conseguinte, resulta em menor evaporação de 

água para a atmosfera (DAVIES et al., 2002). 

O objetivo deste trabalho foi verificar os efeitos da técnica 

do SPR sobre a produtividade do maracujazeiro, assim 
como, os índices de produção e qualidade dos frutos a fim 

de determinar a quantidade de água que pode reduzir sem 

interferência negativa na produção. 

 

Metodologia 

O experimento foi conduzido nas dependências do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 

do Sul – IFMS, localizado na Fazenda Santa Bárbara, s/n, 

situada a 20°04’47,98” e a 53°57’16,46” W com altitude de 

357 metros, no município de Nova Andradina – MS. O solo 

é classificado como Latossolo Vermelho Distroférrico de 
textura arenosa (EMBRAPA, 2006). 

O delineamento foi blocos casualizados, com quatro 

manejos de irrigações e três repetições, totalizando 12 

parcelas experimentais. Cada parcela foi composta por seis 

plantas, espaçadas de 5 m entre plantas e 3 m entre linhas de 

plantas, sendo que quatro plantas foram úteis e as demais 

serviram com bordadura. Os manejos da irrigação foram 

baseados na redução da lâmina bruta calculada, sendo: 

redução de 25% da ETc, alternando a cada 07 dias (T1); 

redução de 50% da ETc, alternando a cada 07 dias (T2); 

irrigação plena, ou seja, 100% da ETc, alternando a cada 07 
dias (T3); irrigação plena, ou seja, 100% da ETc - 

testemunha - com irrigação dos dois lados da planta (T4). 

O volume de água aplicado no tratamento testemunha foi 

estimado pela evapotranspiração da cultura (BERNARDO et 

al., 2006), calculado por meio das medidas de 

evapotranspiração de referência (ETo), utilizando uma 

média de ETo de 4,2 mm dia-1, obtida através do trabalho 

realizado por Flumignan et al. (2016), através do banco de 

dados da Estação Agrometeorológica da Embrapa 

Agropecuária Oeste, localizada em Dourados, MS e pelo 

coeficiente da cultura (Kc) médio igual a 0,6 (CARVALHO 

et al., 2001).  
A lâmina de irrigação calculada foi de 2,52 mm dia-1, e os 

tempos de irrigação variaram de 4,54 horas (irrigação plena, 

100% da ETc, alternando a cada 07 dias e irrigação plena, 

100% da ETc - testemunha - com irrigação dos dois lados da 

planta), 3,40 horas (redução de 25% da ETc, alternando a 

cada 07 dias) e 2,27 horas (redução de 50% da ETc, 

alternando a cada 07 dias).  

 Foram realizadas as avaliações de peso médio dos frutos 

(g), peso médio de casca (g) e peso médio de polpa (g), 

pesando-se em uma balança semi analítica, de acordo com a 
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metodologia Instituto Adolfo Lutz (2008). Também foram 
feitas as análises do comprimento e diâmetro do fruto, 

utilizando-se paquímetro digital e os resultados expressos 

em milímetros (mm).  

Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste 

F e as médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste 

Tukey ao nível de 5% de probabilidade. Utilizando-se o 

software SISVAR, versão 4.3 (FERREIRA, 2011), para 

realização dos cálculos estatísticos. 

 
Resultados e Discussão 

Na Tabela 1 pode ser observado o resumo da 

análise de variância para os parâmetros avaliados. Verifica-

se pela Tabela 1, que as variáveis analisadas para qualidade 

de frutos não apresentaram significância de acordo com os 

tratamentos aplicados.  

 

Tabela 01. Resumo da análise de variância para a obtenção 

dos valores de F, para o peso do fruto, peso da casca, peso 
da polpa, diâmetro e comprimento dos frutos de maracujá. 

Fontes de 

variação 
GL 

F 

Peso 

Fruto** 

Peso 

Casca** 

 

Peso 

Polpa** 

 

Diâmetro Comprimento 

  -------------g-------------- ---------mm------------ 

Tratamento 3 0,61ns 1,18ns 0,87ns 0,43ns 0,65ns 

Bloco 2 0,04* 0,84ns 2,51ns 3,21ns 0,18ns 

CV 
 

17,04 15,40 32,75 9,51 10,58 

MG 
 

174,12 116,15 57,12 76,72 91,68 

* indica que o valor de F é significativo e “ns” que o valor de F não 
é significativo ao nível de 5% de significância. CV = coeficiente de 
variação. MG = média geral. GL = graus de liberdade. ** Utilizou-
se a transformação X. 

 

Observa-se pela Tabela 2, as médias obtidas para cada 
tratamento em função das variáveis analisadas. Nota-se que 

mesmo não apresentando significância, o menor peso médio 

dos frutos foi de 159,59 g observado no T3 e o maior de 

187,43 g no T4.  
 

Tabela 02. Valores médios de peso de fruto, peso da casca, 

peso da polpa, diâmetro e comprimento dos frutos do 

maracujazeiro, em relação aos tratamentos observados. 
Tratamentos Peso 

Fruto 

(g) 

Peso 

Casca 

(g) 

Peso 

Polpa 

(g) 

Diâmetro 

(mm) 

Comprimento 

(mm) 

T1 183,63a 127,28a 71,03a 78,07a 90,41a 

T2 165,82a 109,62a 58,02a 77,02a 89,64a 

T3 159,59a 114,77a 44,45a 74,76a 92,46a 

T4 187,43a 132,91a 55,35a 77,02a 94,20a 

Letras minúsculas iguais na coluna não diferem entre si de acordo 
com o Teste de Tukey ao nível de 5 % de significância. T1; T2; T3 
e T4. 

 
Para o diâmetro e comprimento dos frutos (Tabela 2), o 

tratamento que apresentou menor valor médio de diâmetro 

de fruto foi T3 (74,76 mm) e o maior valor 78,07 mm foi o 
verificado no T1. Para o comprimento médio de fruto, 

observou-se no T2 o menor valor (89,64 mm) e o maior no 

T4 (94,20 mm).  

Considerações Finais 

Não foi observado influência da lâmina d’água da técnica do 

secamento parcial da zona radicular aplicada sobre a 

qualidade física de frutos de maracujazeiro, possibilitando 

redução da lâmina e utilização da técnica aplicada sem perda 

significativa. 
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